
World Health Organization, Regional Office for Africa, Centers for Disease Control and Prevention 
Technical guidelines for integrated disease surveillance and response in the African region 

DETECTAR E DAR RESPOSTA AS DOENCAS PRIORITARIAS 
Atlanta, Georgia:  Public Health Service, Centers for Disease Control and 
Prevention/Epidemiology Program Office, Division of International Health; National Center for 
Infectious Diseases, Division of Bacterial and Mycotic Diseases. July 2001:10-11 

1.0 Identificar 2.0 Notificar 3.0 Analisar e 4.0 Investigar 5.0 Responder 6.0 Fornecer 7.0 Avaliar e 
Nota: os passos laboratoriais 

aplicam-se a todos os níveis com 
acesso a serviços laboratoriais 

interpretar Nota: estes passos pressupõem uma 
capacidade laboratorial apropriada 

feedback melhorar o sistema 

• Usar definições simples dos casos para • Saber quando e quais as ocorrências • Envolver os líderes locais na observação • Apoiar as actividades de investigação • Ajudar as autoridades sanitárias a • Informar os membros da comunidade • Verificar se as acções de saúde pública 
identificar condições ou doenças sanitárias que se devem notificar à e interpretação dos padrões e tendências de casos, tais como a informação à seleccionar as actividades de resposta sobre os casos notificados e as activi­ se realizaram de acordo com os planos 

Comunidade 
prioritárias na comunidade unidade de saúde da doença na comunidade comunidade sobre os problemas, 

resultados dos casos, colheita de 
amostras e outras actividades 

• Participar nas actividades de resposta 

• Mobilizar os recursos comunitários apro­
priados para as actividades de resposta 

dades de prevenção • Avaliar a resposta das comunidades às 
acções de saúde pública 

• Educar a comunidade para a saúde 

• Usar as definições-padrão de casos para • Comunicar a informação baseada em • Preparar e actualizar periodicamente os • Participar na investigação sobre os surtos • Tratar os casos e os contactos de acordo • Informar os membros da comunidade • Monitorizar a pontualidade e a integrali­
identificar as condições ou doenças dade da comunicação ao distrito da infor­
prioritárias observadas em: 

casos relativa às doenças de notificação gráficos, tabelas e mapas, para descrever notificados com as orientações para a gestão-padrão sobre os resultados dos casos notificados 
mação de rotina e baseada em casos imediata a data, a pessoa e o local das condições dos casos e das actividades de prevenção • Recolher, embalar, acondicionar e trans-

e doenças notificadas • Avaliar a detecção de rotina e a notifi­

serviços de internamento e ambulatórios


• Comunicar  a informação obtida nos portar amostras para análise laboratorial • Usar medidas apropriadas para controlo 
cação de condições e doenças prioritárias • Identificar e notificar de imediato qualquer das infecções - serviços internos e ambulatórios • Usar os resultados da investigação e 

e junto de fontes comunitárias e privadas condição ou doença que: • Avaliar a preparação e a pontualidade laboratoriais para confirmar o surto • Executar, com o nível distrital, as activi­- relatórios comunitários 
das actividades de resposta• Comunicar um resumo da informação ao - ultrapasse um limiar de acção dades de resposta na área da saúde 

- relatórios do sector privado nível seguinte pública • Avaliar a adequação da gestão dos casos Unidade de - ocorra em locais anteriormente isentos • Tratar e registar os resultados laboratoriais • Registar a informação sobre casos • Mobilizar a participação comunitária nas • Tomar medidas para melhorar as práticas - ocorra mais frequentemente em suspeitos nos registos clínicos e nas • Facultar os resultados ao pessoal clínico e actividades de resposta de notificcação saúde • Comunicar os resultados laboratoriais grupos populacionais anteriormente fichas dos doentes aos doentes 
do rastreio às populações-sentinela nos isentos • Lutar pela concessão de recursos • Tomar medidas para melhorar a 
locais visados (por exemplo, clínica de preparação para uma resposta rápida às - apresente tendências ou padrões 

• Usar as capacidades laboratoriais locais IST, serviços de SMI e bancos de sangue) epidemiasinvulgares 
para diagnosticar os casos suspeitos 

• Manter o contacto com as comunidades • Interpretar resultados. Debater uma 
• Usar os protocolos normais para processar para garantir a continuidade das activi­eventual acção de saúde pública com 

as amostras laboratoriais dades de preparação e prevenção a equipa distrital 
• Recolher e enviar as amostras clínicas para 

avaliação laboratorial 
• Monitorizar o intervalo entre a recepção 

durante a análise de rotina dos resultados 
• Observar alterações nas tendências 

das amostras e o envio dos resultados 
de laboratório • Monitorizar a qualidade dos resultados 

laboratoriais 

• Manter actividades para recolher dados • Apoiar as unidades de saúde no conhec­ • Definir denominadores e conseguir dados • Preparar e conduzir a investigação sobre • Seleccionar e implementar uma resposta • Alertar as zonas e os distritos vizinhos • Monitorizar e avaliar as metas e os 
de vigilância de rotina em devido tempo imento e uso das definições-padrão de que assegurem denominadores rigorosos os casos ou surtos notificados apropriada no domínio da saúde pública para os surtos indicadores destinados à medição da 

casos para a notificação de condições e (por exemplo, conforme a doença, planear qualidade do sistema de vigilância • Analisar os registos sobre surtos suspeitos • Compilar os dados a partir dos relatórios • Ajudar a unidade de saúde a recolher, • Dar informação periódica e regular às 
doenças prioritárias o reforço da gestão dos casos, a realiza­das unidades de saúde embalar, acondicionar e transportar com unidades de saúde acerca das activi­ • Monitorizar e avaliar a pontualidade e a 

ção de actividades de vacinação ou a • Certificar-se de que o pessoal da unidade segurança as amostras laboratoriais para dades de luta e prevenção de rotina integralidade da notificação das • Analisar os dados baseados em casos, • Recolher e enviar as amostras clínicas melhoria das actividades de luta) de saúde sabe quando e como notificar análises de confirmação unidades de saúde do distrito por pessoa, local e data para avaliação laboratorial condições e doenças prioritárias • Reunir a comissão de resposta às epi-Distrito, • Receber e interpretar os resultados • Monitorizar e avaliar a pontualidade da • Calcular taxas e limiares demias e planear a resposta• Notificar rapidamente as doenças de laboratoriais resposta às epidemias
• Comparar os dados actuais com períodos estado, notificação imediata ao nível seguinte • Fornecer formação para as actividades • Decidir se o surto notificado é confirmado • Monitorizar as actividades de prevenção anteriores de emergência de rotina e modificá-las, se necessário província • Comunicar a confirmação do surto ao • Preparar e actualizar periodicamente os • Planear, com antecedência, as activi­• Comunicar os resultados laboratoriais aos nível seguinte gráficos, tabelas e mapas, para descrever dades de informação e educação das funcionários nacionais e locais a data, a pessoa e o local das condições comunidades 

e doenças notificadas • Distribuir kits de recolha de amostras para • Alertar as zonas e os distritos vizinhos para 
• Tirar conclusões sobre tendências, limiares actividades especiais de vigilância a confirmação de um surto. 

e resultados de análises 

• Descrever factores de risco para as 
condições ou doenças prioritárias 

• Criar e divulgar políticas e procedimentos • Alertar o laboratório e apoiar as suas • Informar todos os níveis acerca das • Definir políticas e procedimentos para • Definir políticas e procedimentos para anal­ • Definir políticas e procedimentos para dar • Determinar os passos para a vigilância de 
para a monitorização das actividades de actividades de confirmação: material, actividades de respostanotificar condições e doenças prioritárias isar e interpretar os dados resposta aos casos e surtos de condições populações-sentinela 
vigilância e de resposta aos surtos meios de transporte, logística, transporte a todos os níveis e doenças prioritárias • Dar informação periódica e regular • Compilar os dados a partir dos relatórios • Realizar inquéritos especiais para recolher de amostras • Criar políticas e práticas para a super­aos distritos acerca das actividades de • Incluir os laboratórios privados na rede de de distrito • Apoiar as actividades de resposta einformação sobre os casos, surtos ou 
visão das actividades de vigilância e de• Apoiar as actividades para a investigação luta e prevenção de rotina notificação preparação para as epidemias ocorrências invulgares notificados • Garantir que cada nível utilize denomi­
resposta aos surtos dos surtos notificados: material, logística, • Criar e distribuir regularmente um • Dar apoio às actividades de notificação nadores adequados para análise • Notificar e divulgar os resultados da respos­• Definir e actualizar as necessidades de equipamento e verbas • Avaliar as actividades de detecção e boletim regional sobre epidemiologiaem todo o sistema ta às epidemias, através de boletins, meios vigilância e implementar a formação e • Interpretar as tendências numa perspectiva 
notificação e aperfeiçoá-las, quando • Se necessário, colaborar com as e saúde públicade comunicação social, comunicados de outros apoios para cada nível nacional 
necessário: autoridades internacionais durante as imprensa e reuniões de informação 

• Advogar em favor dos recursos adequados • Adaptar ou definir limiares de acção investigações - Monitorizar e avaliar as metas e os Nível para apoiar a identificação e a notificação • Disponibilizar recursos de formação na Indicadores destinados à medição da• Notificar as redes regionais e internacionais dos casos área da análise e interpretação dos dados qualidade do sistema de vigilância sobre a confirmação do surto nacional 
qualidade do sistema de vigilância • Analisar dados por data, pessoa e local 

• Estabelecer políticas e procedimentos - Monitorizar e avaliar a pontualidade • Analisar os mapas e estratificar por distritos • Processar as amostras da investigação com o laboratório nacional de referência e a integralidade da notificação dos ou outros factores e enviar prontamente os resultados a 
níveis intermédios • Usar o laboratório nacional de referência • Tirar conclusões com base nos resultados cada nível 

para manter o controlo e os padrões de - Monitorizar e avaliar a pontualidade da análise • Se necessário, pedir amostras adicionais qualidade do apoio nacional na resposta às • Fornecer relatórios e partilhar a informação • Participar na equipa de resposta às epidemiascom as autoridades nacionais e a OMS epidemias 
- Monitorizar e avaliar a pontualidade e • Definir as capacidades de análise na área 

a eficácia das actividades de respos­da saúde pública, adequadas a cada 
ta às epidemias a nível de distrito nível de pessoal dentro do sistema 

• Monitorizar as actividades de prevenção 
de rotina e modificá-las, conforme 
necessário 

• Monitorizar a garantia de qualidade dos 
laboratórios dos níveis mais baixos 

• Usar os relatórios dos países para medir os • Receber relatórios de epidemias e de • Comunicar as recomendações para a • Apoiar a definição de políticas a nível • Criar e divulgar orientações-padrão para • Apoiar as actividades de resposta (peritos • Prestar informação para a colaboração 
seus sistemas e advogar melhorias Representante doenças internacionalmente notificávei investigação dos casos e confirmação nacional e regional para a detecção das analisar os dados de cada uma das técnicos, orientações) com os níveis nacionais e regional 

doenças prioritárias laboratorial doenças prioritárias • Notificar e informar as autoridades interna­ • Informar os países sobre os problemas nacional da 
• Mobilizar recursos para melhorar as capaci­• Mobilizar recursos para a formação, logística cionais sobre a resposta à epidemia que podem atravessar fronteiras ou ter 

dades e as competências dos laboratórios e supervisão impacto a nível regional OMS,
 • Calcular os indicadores de resposta e 
• Mobilizar recursos para a investigação e • Criar e distribuir orientações-padrão para comunicar a situação ao nível seguinte • Comunicar os resultados das análises em Escritório confirmação, conforme necessário, com as “melhores práticas” da vigilância boletins regionais e internacionais sobre • Auxiliar o nível nacional na resposta às 

base nas necessidades e pedidos a nível as tendências e os padrões das doenças• Informar os países sobre os problemas que epidemias e no desenvolvimento de Regional da 
nacionalpossam atravessar fronteiras ou ter impacto acções de saúde pública • Criar e distribuir um boletim regional OMS
 • Fornecer formação e equipamento de em zonas da Região sobre epidemiologia e saúde pública 
laboratório 

• Criar orientações para a preparação e as 
investigações sobre os surtos 

• Participar nas investigações, se necessário 
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